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T
erminou ontem o prazo para 
as empresas interessadas em 
atuar no mercado de apostas 
esportivas no Brasil solicitarem 

o registro de operação junto à Secreta-
ria de Prêmios e Apostas (SPA), vincu-
lada ao Ministério da Fazenda. Núme-
ros do governo federal apontam que 51 
companhias haviam enviado a docu-
mentação necessária na última segun-
da-feira, 24 horas antes da data-limite. 
A partir de amanhã, quem quiser entrar 
no ramo pode fazê-lo, mas não tem ga-
rantia de análise do pedido antes de ja-
neiro de 2025, quando entra em vigor 
a regulamentação aprovada em julho.

Informação apurada pelo jornal Fo-

lha de S. Paulo mostra que o Ministério 
da Fazenda teve 251 reuniões com en-
tidades representativas de apostadores 
e com as chamadas bets, as empresas 
da área, entre março do ano passado 
e 31 de julho deste ano, dia seguinte à 
regulamentação assinada pelo minis-
tro Fernando Haddad. 

Em um país com 3,5% da popula-
ção vivendo abaixo da linha da pobre-
za, segundo números do IBGE, chama 
a atenção o tempo dedicado pelo go-
verno ao setor das apostas, ainda que 
a normatização das bets se faça neces-
sária em um cenário no qual esse bra-
ço da economia movimenta 1% do PIB, 
segundo relatório da XP Investimentos. 

Não se trata de fincar a bandeira 
contra a discussão sobre o mercado 
de apostas, mas evidenciar que o Bra-
sil encara, todos os dias, problemas 
econômicos que merecem maior ou, 
no mínimo, a mesma atenção. O ur-
gente debate acerca da Previdência 
pública é uma das discussões ainda 
longe do farol do noticiário político
-econômico atual. 

Em debate na Comissão de Direitos 

Humanos nesta semana, senadores da 
República voltaram a pedir ao governo 
a cobrança das dívidas previdenciárias 
mantidas por grandes empresas com 
a União. Um relatório do governo fei-
to em janeiro do ano passado mostra-
va que as 500 maiores companhias do 
país tinham R$ 141,6 bilhões em pas-
sivos com o INSS. 

Para efeito de comparação, quando 
anunciou a regulamentação do mer-
cado de bets, o governo estimou uma 
arrecadação anual entre R$ 6 bilhões e 
R$ 12 bilhões com o setor por meio de 
impostos. No melhor cenário, esse va-
lor não chegaria a 10% das dívidas pre-
videnciárias das 500 maiores empresas.

Ao mesmo tempo, desde o ano pas-
sado, se arrasta nos corredores do go-
verno o reajuste salarial dos servido-
res de 11 agências reguladoras do país 
— entre elas a de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), braço público fundamen-
tal para que o país vencesse a guerra 
contra a Covid-19. A diferença de tra-
tamento dada aos servidores em rela-
ção ao mercado das apostas esportivas 
não é exclusividade da gestão federal, 
mas uma marca registrada dos execu-
tivos brasileiros — incluindo prefei-
turas e governos estaduais. Trata-se 
de mais um indício de que quem tem 
mais poder, consequentemente, tem 
mais barganha para negociar um es-
paço na agenda. 

A prioridade das bets na ordem do 
dia é emblemática, mas não está so-
zinha nesse cenário de pesos seme-
lhantes para medidas muito divergen-
tes. Em tempos eleitorais, o cidadão 
precisa abrir o olho para cumprir com 
sua obrigação democrática e escolher 
representantes capazes de, ao menos, 
problematizar as nada sutis desigual-
dades do status quo brasileiro.

Dois pesos e 
duas medidas

A Putin, a punição
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Em 24 de fevereiro de 2022, Vladimir 
Putin ordenou que suas tropas invadis-
sem a Ucrânia. O que o presidente rus-
so não contava era com a resiliência e 
o patriotismo de um povo forjado por 
revoluções. O chefe do Kremlin espera-
va controlar Kiev e depor o governo de 
Volodymyr Zelensky em 72 horas. Pas-
saram-se 909 dias e a guerra de Putin 
tornou-se um atoleiro e um fiasco para 
a poderosa Rússia. Seus soldados têm 
dificuldades para avançar no front. Por 
sua vez, forças ucranianas realizaram 
incursões na região russa de Kursk e 
capturaram várias cidades. Tudo o que 
Putin conseguiu foi a condenação e o 
desprezo da comunidade internacio-
nal, enquanto Zelensky ganhou visibi-
lidade e abriu espaço para que a Ucrâ-
nia se torne membro efetivo da União 
Europeia e da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan). Grosso mo-
do, o ex-espião da KGB toma o próprio 
veneno, ao agredir uma nação vizinha 
soberana e independente.

Além do desgaste de seu capital po-
lítico, Putin tem em suas mãos o san-
gue de milhares de soldados russos que 
pereceram durante uma guerra irracio-
nal e desproposital. O presidente da 
Rússia se vê em uma encruzilhada: se 
retira suas tropas da Ucrânia, sai des-
moralizado e dono de uma derrota his-
tórica. Talvez seja forçado a abandonar 
o poder. Se persiste no conflito, corre o 

risco de perder mais soldados e equi-
pamentos militares e de arrastar ou-
tras nações para os combates. No alto 
de seu orgulho, Putin dificilmente assi-
naria um acordo de paz com Zelensky.

A guerra do Kremlin tem outras ca-
madas sinistras: câmaras de tortura 
foram encontradas em várias regiões 
que estiveram sob controle do Exér-
cito russo. Mais de 700 mil crianças 
ucranianas foram sequestradas pe-
los soldados e levadas para a Rússia 
ou para territórios em poder de Mos-
cou, a fim de serem submetidas a um 
processo nojento de "deculturação". 
Criados por famílias russas, os pe-
quenos perderão sua própria iden-
tidade e sua cultura enquanto ucra-
nianos, sendo obrigados a adotarem 
novo idioma e religião. Um processo 
que pode ser comparado ao ocorrido 
com os armênios, durante o genocí-
dio cometido pelo Império Otomano, 
entre 1915 e 1921.

A comunidade internacional precisa 
dar a Putin desprezo por ter criado uma 
guerra com consequências nefastas pa-
ra os civis ucranianos, e punição, por 
tantos crimes e violações de direitos 
humanos. Talvez impor mais sanções 
econômicas contra a Rússia, até que 
ela desista das ambições expansionista 
e da agressão a países vizinhos. O mun-
do tornou-se mais inseguro depois da 
aventura militar desastrada de Putin.
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Orçamento 

Com maior razão, no âm-
bito das relações públicas, é 
compreensível valorar a sin-
ceridade como algo bom e 
com força suficiente para 
conformar o comportamen-
to dos atores estatais. A sin-
ceridade, nesse sentido, rei-
vindica forte apelo para que 
os assuntos do estado se de-
senvolvam de forma substan-
tivamente democrática, posi-
cionando-se os cidadãos co-
mo parceiros no autogover-
no coletivo. Como o rateio de 
recursos do Orçamento sem 
transparência segue mais vivo 
do que nunca, a cultura polí-
tica, nesta perspectiva, ocor-
re em dois níveis que rece-
bem as denominações: aberto 
e encoberto (overt e covert). 
Historicamente, tem prevale-
cido o poder à maneira com-
preendida por Thomas Hob-
bes (1588-1679), autor de Le-
viatã (1651): “O poder de um 
homem consiste nos meios 
de que dispõe para alcançar 
alguma vantagem futura”. O 
problema é quando a “vanta-
gem futura” passa a ser obtida 
por meios ilícitos ou fora das 
regras do jogo democrático. 
Não é de se estranhar a luta 
de classes acirrada nesse es-
tado de ânimo nada amisto-
so. A propósito, o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva asseverou prontamen-
te que “a solução do Brasil vai 
ser encontrada quando a gen-
te colocar o rico no Impos-
to de Renda e o pobre no Or-
çamento” (29/8/2023). Uma 
orientação inclusiva e respei-
tosa chega sempre em boa 
hora. Como dizem os versos 
de Rose Araujo, em Passaredo: 
“Um pássaro canta/Ainda há 
pássaros/ainda cantam/: um 
pássaro conta” (Quando vida 
poesia, 2022).

 » Marcos F. Lopes da Silva

Asa Norte

Retaliação

Como é difícil para nós, 
cidadãos brasileiros, acredi-
tarmos que ainda possa exis-
tir, em nosso Brasil, políti-
cos sérios e honestos! Tenho 
68 anos, sou servidor públi-
co do GDF, hoje aposentado, 

cumpridor das minhas obri-
gações constitucionais. Dian-
te dos últimos acontecimen-
tos entre Supremo Tribunal 
Federal (STF) e a Câmara dos 
Deputados, exigimos dos nos-
sos deputados mais lisura e 
clareza para fazerem uso do 
dinheiro arrecadado com os 
impostos que recolhemos. 
Ficou claro, para os eleito-
res brasileiros, que a atitude 
do presidente da Câmara, Ar-
thur Lira, e de alguns dos seus 
aliados, de encaminhar à CCJ 
projetos, até então, parados 
naquela casa, que limitam 
ações individuais dos minis-
tros do  STF, foi revanchismo. 
Foi um ato de retaliação ao 
ministro Flávio Dino que, com 
a sua ética e prerrogativas do 
cargo, cobrou do Congresso 
Nacional mais lisura e clareza 
nas apresentações de projetos  
financiados por emendas do 
Pix. Queremos lembrar, ao no-
bre deputado Arthur Lira e aos 
seus aliados que, esse ditado 
popular “farinha pouca, meu 
pirão primeiro” não serve pa-
ra nós eleitores, mas saibam 
que as nossas respostas serão 
dadas nas próximas eleições. 
Aguardem-nos
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Socioeconomia

A economia no país sur-
preende e anima, embora dú-
vidas pairem sobre o governo. 
Enquanto a economia cresce, 
a sociologia responde. Os in-
dicadores são, em sua maio-
ria, positivos. Positiva é a Bol-
sa de Valores. O dólar está no 
ponto ótimo. Bom para ex-
portar, bom para importar. A 
inflação está dentro da me-
ta, com alguma preocupação 
para o futuro. O Banco Cen-
tral está atento, e isso é bom. 
A sua sucessão remete para 
um processo que tranquiliza. 
Contudo, nem tudo são flores. 
Exemplo é o Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH). O 
governo precisa prestar aten-
ção nessa questão que diz res-
peito ao patamar de sucesso 
em um país democrático. Ca-
be investir na socioeconomia.
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Almoço entre os Três Poderes 
da República mostra que 

eles estão unidos e também 
muito ouriçados. Brigam 
por qualquer razão, mas 
acabam pedindo perdão.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Estão cumprindo as Escrituras:  
filho mata pai e  pai mata 

filho. Fim dos tempos.

Adauto Luiz — Brasília

No DF, as pessoas vão ao 
posto de saúde para procurar 

dentista e não tem atendimento 
por falta de cadeira. Tem 

pessoas para trabalhar, mas 
não tem material. Quando 
não falta um, falta o outro.

Miriam Nogueira — Brasília

PMs do DF querem auxílio-
moradia: o programa Minha 

Casa Minha Vida atende a todos 
os financiamentos da Caixa 

Econômica Federal. Basta pagar!

Katia Garcia — Brasília

CNU: a pessoa não segue uma 
orientação simples escrita na 
prova, não preenche o cartão 
de respostas completo e quer 

passar em um concurso?

Eduardo André — Brasília
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